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TOLEDO





HÁ TANTO PARA VER E SENTIR! Toledo
e a sua província são uma montra completa e 
singular para os sentidos. A capital, um dos 
centros históricos mais atrativos do mundo, 
é o centro nevrálgico de um local rico em 
património artístico e cultural. As suas villas 
e zonas húmidas de La Mancha são um refú-
gio para desfrutar e respirar os ares mais 
cervantinos. Os seus montes, as serras, as 
florestas, as ranhas, os rios e as pastagens 
configuram um meio natural de singular 
beleza. As suas festas, tradições e gastrono-
mia são um convite a viver o ímpar caráter 
atrativo das terras toledanas.



TOLEDO INESGOTÁVEL E... CAPITAL DA GASTRONOMIA

Nos finais do século XI, o poeta Yehuda ha-Levi escreveu: “A 
cidade onde vivo é grande e os seus habitantes são gigantes”. Falava 
de Toledo, o lugar onde judeus, árabes e cristãos davam um exemp-
lo de convivência e tolerância.

Empoleirada no alto de um cerro abraçado pelo rio Tejo, Toledo 
conserva ainda um caráter aberto. Todas as civilizações que passar-
am pela Península Ibérica tornaram-na um enclave destacado, 
enriquecendo-a com a sua cultura e as suas artes. Cada geração 
embelezou-a um pouco mais. Assim o entendeu a UNESCO em 
1986, declarando-a Cidade Património da Humanidade.

O escritor Julio Caro Baroja disse que Toledo é um luxo que 
Espanha tem. Um luxo que está ao seu alcance.

Albergando mais de uma centena de monumentos, as suas ruas 
convidam a desfrutar jojas do seu passado romano, visigodo, judeu, 
muçulmano e cristão. Enumerar tanta beleza é difícil. A Catedral 
Primada, São João dos Reis, as sinagogas de Santa Maria a Branca e 
do Trânsito, os antigos Hospitais de Tavera e de Santa Cruz, a 
Mesquita do Cristo da Luz, ou Alcácer, as portas de Bisagra, Sol ou 
Cambrón, as pontes de Alcântara e São Martinho...

Atreva-se a entrar em cada porta que vir aberta. Não sabe que 
surpresas encontrará. Nas igrejas e capelas conventuais, encontrará 
paz, sossego, calma e muita arte. Em Toledo, esta palavra tem 
nome próprio: Domenikos Theotokopoulos, O Greco.





Catedral, Alcácer e Convento de São Gil





Casebre em Toledo / A Imaculada Oballe do Greco no Museu de Santa Cruz.

Jewish Quarter of Toledo / El Greco Museum.

-
-

Passei à procura dos seus quadros. Da Catedral ao Hospital Tavera, do Museu do Greco ao 
Convento de Santo Domingo o Antigo, ou da Igreja de Santo Tomé ao Museu de Santa  Cruz. 
Emocione-se diante pinturas como O enterro do Senhor de Orgaz, O Espólio, Vista e plano 
de Toledo ou a incrível Imaculada Oballe. Figuram no quadro de honra da arte espanhola de 
todos os tempos. Se quiser conhecer mais pinturas do cretense, visite o Santuário da 
Caridade, em Illescas.

Toledo precisa de tempo e curiosidade. Não pode ter pressa. Caminhe sem rumo pelas suas 
ruelas, casebres e adarves. Perca-se no labirinto do seu traçado medieval e imagine como 
viveram os homens e as mulheres que tornaram a cidade grande e iluminaram a sua universal 
Escola de Tradutores.

Pisando o empedrado das suas ruas, sonhe em cruzar-se com Afonso X o Sábio, Isabel a 
Católica, a rainha Joana de Castela, Garcilaso de la Vega, Carlos V, Juan de Padilla e María 
Pacheco, Lope de Vega, Cervantes, Santa Teresa de Jesús, Tirso de Molina, Galdós, Rilke, o 





Sacristia da Catedral de Toledo / Festa do Corpus

Teto da Sala de Oração na Sinagoga do Trânsito (Museu Sefárdico).

Toledo oferece novas atrações diariamente. A constante reabilitação do seu Centro 
Histórico está a tornar visível o seu património desconhecido. Termas romanas, banhos 
árabes,  cisternas medievais e grutas subterrâneas são, hoje, uma sedutora oferta turística. 
Não hesite em conhecê-la. Em Toledo, realidade e fantasia andam de mãos dadas. Rara é a 
rua ou o monumento que não tenha a sua lenda. O Poço Amargo, a Virgem dos Alfineteiros, 
a Cruz Verde, o Rio da Degolada, as Três Datas, o Cristo das Facadas, o Cristo da Luz, o 
Cristo da Vega,... Bécquer e Zorrilla recriaram-nas com mestria. Pergunte por elas e ouvirá 
relatos imaginários que foram transmitidos durante gerações de pais para filhos. É a forma 
como os toledanos aprendem e contam a sua história.

Qualquer época do ano é boa para visitar Toledo. Cada uma tem o seu encanto. Mas se 
quiser mesmo viver uma uma experiência inesquecível, venha durante o Corpus Christi.
Desde o século XIV, esta festividade eucarística de Toledo tem fama universal. As suas ruas 
estreitas são entoldadas e adornadas com milhares de flores e guirnaldas de buxo, enquanto 
nas varandas penduram-se coloridos mantos de Manila. Durante semanas, vai-se formando 
um belo cenário urbano para que desfile a Custódia de Arfe, joia incrível da ourivesaria 
gótica que acolhe um ostensório feito com o primeiro ouro trazido da América. O seu 
percurso é feito num tapete de tomilho e alecrim, ervas apanhadas nos famosos Cigarrais. 
No cortejo processional, participa toda a população toledana, desde antigos grémios e 
confrarias ao clero e às autoridades civis.

Durante o Corpus, festa declarada de Interesse Turístico Internacional, Toledo oferece 
numerosas atividades culturais, artísticas e festivas. São dias de agitação e alegria. Também 
para percorrer os inúmeros pátios que abrem as suas portas nesses dias.
Idêntica consideração internacional tem também a Semana Santa. Os seus desfiles percor-
rem estreitas ruelas, ao som de desafinados tambores e sob o eco dos fervorosos passos dos 
penitentes. Aproveite para visitar conventos de clausura e conhecer as suas silenciosas 
igrejas ou capelas. Também para degustar os deliciosos doces que se confecionam nas suas 
unidades de produção.







TALAVERA E O TEJO

Museu Ruiz de Luna de Talavera de la Reina.

Em 2016, Toledo foi Capital Espanhola da Gastronomia. Desde a simplicidade e solidez dos 
seus assados, estofados, escabeches, guisados e doces, a cozinha toledana aposta, hoje em 
dia, na vanguarda e na imaginação. Não perca. Esa fusão entre tradição e modernidade mere-
ceu os mais reconhecidos elogios e distinções. E não é de estranhar, pois estamos em terra 
de bons vinhos, óleos, queijos, caça de animais de pelo e penas, borregos, enchidos, legumes 
e deliciosos produtos de horta.

Continue o festim desfrutando dos seus estabelecimentos hoteleiros. Muitos abrem as suas 
portas em antigas edificações restauradas e reabilitadas, fundindo restos arqueológicos do 
passado com atrevidas soluções arquitetónicas do presente. Outros, localizados em cigarrais 
e paragens próximos da cidade, permitirão ter uma vista incrível sobre esta capital milenar 
que olha de frente para o século XXI. Toledo e a sua oferta gastronómica têm este encanto. 
As suas toalhas de mesa esperam por si. Não se esqueça de provar o seu saboroso massapão.

Não se pode entender Toledo sem o Tejo. Nem a sua província. O rio divide-a em duas 
metades quase iguais. Na sua margem, está também Talavera de la Reina.

Talavera, a antiga Caesarobriga romana, é uma cidade comercial e de tradição de criação de 
gado. O seu património artístico é vasto, destacando-se a Basílica da Nossa Senhora do 
Prado e a Colegiata de Santa Maria a Maior. A primeira situa-se em populares Jardins onde 
se ergue a Caprichosa, praza de touros onde morreu Joselito. Na segunda, repousam os 
restos de Fernando de Rojas, que foi alcaide da cidade e autor de A Celestina. Admire-se 
com o seu impressionante vitral que acrescenta grandeza à Praça do Pão. Passeando pelas 
ruas talaveranas, chegará às ribeiras do Tejo, onde poderá praticar canoagem. Cruze o rio por 
uma das suas pontes. Inconfundíveis são as silhuetas que apresentam a Velha e a de Ferro.



Gardens of El Prado in Talavera and Basílica of Nuestra Señora del Prado.





CASTELOS, ROMANOS, ZONAS HÚMIDAS E O QUIXOTE

Castelo de Escalona

Praça Maior de Ocaña.

No antigo convento de Agustinos Recoletos, abrem-se as portas do Museu Ruiz de Luna, 
santuário da cerâmica talaverana, acolhendo peças realizadas entre os séculos XVI e XX. O 
Museu Etnográfico, no antigo Lagar de São Jerónimo, é paragem obrigatória para conhecer a 
identidade desta cidade e a sua comarca, cuja expressão mais popular conhecerá durante as suas 
festas de São Isidro, de São Mateus ou as Mondas, recriação de antigos ritos pagãos em honra de 
Ceres.

Se gosta de História, venha conhecer os seus castelos centenários. As silhuetas das suas 
muralhas e torreões guiá-lo-ão pelo caminho: San Servando em Toledo, Almonacid, Peñas 
Negras em Mora, Consuegra, Guadalerzas em Los Yébenes, Orgaz, Peñaflor em Gálvez, San 
Martín de Montalbán, Guadamur, Malpica del Tajo, Barcience, Maqueda, Escalona ou 
Puñoenrostro em Seseña. Depois de os visitar, ficará intrigado com tantas confabulações, 
vinganças e desafios que ocorreram neles.

Se orientar o seu percurso para à arquitetura popular, não perca as praças maiores de Temb-
leque, Ocaña, La Puebla de Montalbán ou Escalona, em cujos claustros se desenvolve uma 
das paragens mais conhecidas de El Lazarillo
de Tormes. Brancos e orgulhosos, os moin-
hos de Consuegra esperam por si. Em 
Villacañas, verá silos, casas subterrâneas. 
Construções serranas, nas povoações dos 
Montes de Toledo e da Serra de São 
Vicente. Casarões senhoriais, em Orgaz, 
Yepes ou Esquivias, localidade com sólido 
enraizamento cervantino. El Toboso, pátria 
literária de Dulcineia, é exemplo de tipis-
mo manchego.







Mosaico do Parque Arqueológico de Carranque.

El Toboso / Santa María de Melque / Minhos de Consuegra.

Os vestígios do passado que esperam por si nas povoações toledanas são inúmeros. A Norte 
da província, em Carranque, tem um Parque Arqueológico onde sobressaem os belos mosai-
cos romanos da denominada Villa de Materno. Outros jazigos de interesse que não pode 
perder são a cidade muçulmana de Vascos, em Navalmoralejo; Guadamur, onde se encontr-
aram as fabulosas coroas votivas dos reis visigodos; ou a necrópole de Malamoneda em Hon-
tanar. Não se esqueça de Santa María de Melque, em San Martín de Montalbán, considera-
da como a melhor igreja visigoda conservada em Espanha



Banho nas Lagoas de Villafranca de los Caballeros.

s

Lakes of Villacañas / Ruta Verde of La Jara / El Chorro in the National Park of Cabañeros.

A natureza toledana expressa-se em formas muito variadas. O Parque Nacional de 
Cabañeros é um paraíso. Visitará um ecossistema mediterrâneo privilegiado. Habitam exem-
plares das espécies mais representativas da fauna ibérica: águia imperial, cegonha negra, 
abutre negro, cervo, veado ou javalis. Nos primeiros dias do outono, os poderosos bramidos 
dos cabritos estendem-se pelas suas ranhas. É um generoso presente da natureza de que 
também pode desfrutar no Risco de las Paradas, perto de Navahermosa.
Na comarca da Campana de Oropesa e das quatro Villas, sentirá a proximidade da Serra de 
Gredos e do Vale do Tiétar. A Jara é um terreno quebrado que sobe até ao Porto de São 
Vicente. Em Sevilleja de la Jara, abrem-se as portas do Centro de Recuperação de Aves de 
Rapina Ibéricas mais importante o país. Paragens de singular beleza são El Chorro e Las 
Becerras em Los Navalucillos e a Garganta de las Lanchas em Robledo del Mazo. Se gosta de 
cicloturismo ou trekking, a Via Verde de la Jara, que percorre um traçado ferroviário que 
partia de Talavera com destino à Estremadura nunca realizado, é um percurso obrigatório.
Boa opção para conhecer os Montes de Toledo é seguir a Rota do Pastor Magdaleno que 
parte de Ajofrín e finaliza em San Pablo de los Montes. Outro longo caminho, 140 quilómet-
ros, espera por si na Senda de Viriato, que passa por caminhos e vales da Serra de São 
Vicente





Las Barrancas, perto de Burujón.

Bailarino do Corpus de Camuñas / Corridas de cavalos nas festas de El Carpio de Tajo.

-

Deixando para trás o coto nacional de Los Quintos de Mora, em Los Yébenes, entrará em 
La Mancha. Pelas suas terras, passam os rios Riánsares, Amarguillo, Cigüela e Algodor, 
propiciando zonas húmidas de grande interesse em Villacañas, Quero, Miguel Esteban e 
Villafranca de los Caballeros. Aqui, encontrará umas lagoas populares e concorridas conhe-
cidas como a “Praia de La Mancha”.

Os pinares de Almorox são reconhecidos como lugar de lazer e descanso. Impressionantes 
são os cortados argilosos que o Tejo formou em Las Barrancas, perto de Burujón. É um lugar 
privilegiado para a observação ornitológica. A sua paisagem irreal acolhe frequentemente  
filmagens de anúncios publicitários e produções cinematográficas.

Não pode sair da província de Toledo sem participar nas suas festas. Há-as tão singulares 
como as luminárias de San Antón em Gálvez, San Sebastián em Madridejos, a Festa da 
Vaca em San Pablo de los Montes, La Encamisada em Menasalbas, o Carnaval de El Toboso 
ou Villafranca de los Caballeros, a Semana Santa de Ocaña, o Santíssimo Cristo de la Viga 
em Villacañas, a romaria de La Milagra em Navahermosa, o Corpus Christi de Camuñas ou 
Lagartera, as corridas de cavalos em honra de Santiago Apóstol em El Carpio de Tajo, os 
Cristos de la Sala e de la Vera Cruz em Bargas e Urda, a Festa da Oliveira em Mora, a 
Sementera em Torrijos ou a Festa da Rosa do Açafrão em Consuegra.

Antes de deixar estas terras toledanas, arranje espaço na sua bagagem para guardar peças do 
seu famoso artesanato: damasquinados e espadas de Toledo, cerâmicas de Talavera de la 
Reina ou El Puente del Arzobispo, bordados de Lagatera e Oropesa, peças de barro de Villa-
franca de los Caballeros ou Cuerva, trabalhos de pele, couro ou repuxado de Las Ventas 
con Peña Aguilera, trabalhos artísticos de forja de Guadamur, Alcaudete de la Jara, Noez, 
Consuegra ou La Pueblanueva e excelentes guitarras de Esquivias.

Toledo, as suas povoações, as suas festas, a sua gastronomia e o seu património esperam por 
si. Não adie mais a sua visita.
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www.turismocastillalamancha.es

União Europeia
Fundo Europeu 

de desenvolvimento
“Uma maneira de fazer a Europa”

EM ALGUM LUGAR 
DA SUA VIDA
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DA SUA VIDA


